Não há segredo em viver 
quando se tem daquela ingenuidade nada boba 
que escolhe o que irão colher os sentidos. 

É preciso ouvir atentamente 
passar pela música como que pela penumbra 
saber das notas e seus sabores 
ainda que secos. 

Ouvir é pensar como quem espera 
viver como quem não se preocupa 
fazer da saudade uma coisa bela 
como a soleira da porta 
e o vaso de violetas. 

Pensar é caminhar como quem anda por Brasília no inverno 
sem se lembrar que há chuva sequer 
de tão entretido com as flores dos ipês. 
A música aqui é surda, ali é só vento 
mais à frente, sibipiruna. 

Caminhar é errar. 

E ver a cidade como ninguém vê 
e como todo mundo veria se quisesse 
é estar desatento, e ao mesmo tempo beber tudo 
que se permite. 

Afinal, só se colhe o que sente 
ouve o que é penumbra 
pensa o que se espera 
caminha por onde erra 
despercebe o que se conhece.

